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à Terra que despiu os seus mantos pesado 
sombrios do inverno e pôs na sua verde ôal 
leira das florestas, grinaldas de cores bizar 
e variegadas. 


Os açoitas que pintalgaram as suas rama¬ 
gens de flores rubras, dir-se-íam tapetes em 
que mulheres de pés pintados de laca tivessem 
bailado bailados extrankos, sensuais e rítmicos, 
como na velha lenda. 


Um kokilá enamorado cantou sôbre o mo- 
gareiro e o mogareiro cobriu-se de flores bran¬ 
cas e perfumadas como quando eu te segrédo 
ao ouvido segredos de amor e tu enches-me 
boca de beijos; e os teus beijos, bem-amada, 
sabem a hidromel e são perfumados como as 
madrugadas de Abril, e os rosais orvalhados, 


Os jasmineiros floridos que enleiam, 
rosamente, as mangueiras das florestas ní 


ausam inveja, porque os teus abraços são 
longos, estreitos e amorosos como os dos jasmi¬ 
neiros das florestas tropicais que abraçam, amo¬ 
rosamente, as árvores seculares. 

Â beira do tanque sagrado das abluções ri¬ 
tuais, florido de lotus, e em cujas águas cari¬ 
dosas como afagos quentes e brandos mergu¬ 
lhas o teu corpo branco como a lua cheia e os 
lótus imaculados, os pavões garbosos e azuis 
ensaiam as suas danças extranhas batendo al¬ 
ternadamente os pés e abrindo os leques das 
suas caudas corruscantes de pedrarias. 

Está a aldeia em festa, fogos de Bengala in¬ 
cendeiam o ar» e tantans e címbalos e suran - 
guíns arrancam sons festivos e dolentes, ma¬ 
viosos e bizarros porque e a época de vasanta 
'%m que Kríshna, o divino amante de Radha, o 
deus galanteiador e folgazão, veio ao mundo. 

A alegria pagã da Primavera destila o seu 
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canto 4o teu santuário alumiado por enorme 
lampadário de bronze, escutarei as tuas pre 
ces. ' 

Sítabay, eu ç[ue sou um proscrito e sem T 
adoro a tua beleza e guardo-a no sattfoát* 
meu peito; mas abre-me a porta do teu 
tuário que eu quero contemplar o Buda que 
adoras e fazer-lbe a oferenda de uma parte de 
unguentos que eu trago para o sacrifício do 
nosso arntr. 

Sítabay, se as volutas do teu incenso envol¬ 
vem o teu Deus em nuvens perfumadas, tambél 
os meus cânticos são dignos de louvar a gran¬ 
deza do Buda que tu adoras. 

Mas, eu não venbo^ adorar o teu Deus, 
a minba religião é o amôr, e tu a minlia B 
-Amada. 

0 teu amôr revelou-me toda a sabedoria 
dos Puranas e toda a beleza dos Upanisbadas. 
Mas eu quero possuir toda a sabedoria que tu 
possuis, e o teu Deus te revela, certament 
coisas maravilhosas. 
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j z etí tornasse a renascer, sabes qual 
átaça çii pediria a Brhama ? 


Eu havia de implorar que me transformasse 
em flor de chmpá para enfeitar, após o banho*, 
o teu çabelo negro, onduloso e perfumado. 


Eu havia de pedir tamhém que me trans¬ 
formasse em relva orvalhada do teu jardim <Je 
magnplias, só para ter o inefável gosto de ser 
pisado pelos teus pés pequeninos e breves como 
dois lótus brancos. 


Se tornasse a renascer, eu quizera ser a 





água do teu.tanque das abluções rituais, para 
te poder abraçar com os meus braços cristalinos, 
«piando fosses purificar o teu corpo de maga e 
de serpente, envolto em sari transparente de 
musselina. 


JÁ a tarde desfolbou bá muito os seus li- 
itafces, e a lua vai surgir. A minba Amada anda 
colbendo no nosso jardim, jasmins brancos 
como os seus dentes pequeninos e as pérolas 
Nacaradas que adornam o seu colo de maga. 


Se Brabmá me conceder o dom de renas 
que me faça teu filbo na outra vida, para 
der ter teus deavelos e os teus carinbos, e 
cutar a tua voz cbamando-me com ternura* 
meu filbínbo!] 


Mal o sol declina para as bandas do poente, 
os jasmins abrem as suas corolas diminutas de 
mistério, derramando perfumes que entontecem. 
£ a minba Amada faz com êles longas fiadas 
ífÉra adornar o seu cabelo negro, após o banbo 
ritual 0 perfumado da noite, cantando a can¬ 
ção predilecta de Rada.*—«Para o meu Amado 


Mas, era só teu filbo que eu quizera ser, se 
Brabmá me concedesse a graça de me fazer re¬ 
nascer. 






eu entrancei p W mhb> ft flor aue não 
tem rival PS tr;|s Mundos», 


Já a lua é um lótus branco n : ó h g o a 
sem ribas do céu imenso, e os jasfiain 
ramos delicados e enleantes dos jasmin 
são como taças inebriantes de néctar <p 
deuses bebem. 


E’ a kora prevista pelos sábios em pue 
Rakú, o monstro das fauces negras, bá*de 
devorar a lua, Entra em casa, íW-rAmada, 
porpe bem pode ser tfue R«kú à vista dp j.ftjjj 
rosto delicioso § branco de lua cheia, dejjçç J| 
lua, para devorar o teu rosto belo. 
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ISÉÉIÉ 


niMAVAT, o rei das montanhas do Hima- 
laya, e Ménaka, a rainha, tinham uma filha 
’ graciosa como uma flor do Nandána, paraizo 
f de Brahmá, e dir-se-ia uma deusa cjue tivesse 
. findo povôar a terra para o encanto dos mor- 


O rei chamava-lhe Parvati; mas a rainha 
Ménaka dava-lhe um nome mais dôce, todo 
íncanto, todo carinho —> chamava-lhe C/ma, 
<üere dizer Mãí. 


Um dia Sívá, o Deus sáhío, õ Deus piedoso 




e mendicante ç[ue erra de porta em porta como-, 
o mais pobre dos mortais, chegou ao Himalaya,. 
e (juedou-se nas suas meditações longas e calmas- 
corno os picos alterosos das montanhas. 

Parvati, a graciosa filha de Ménaka, pôz-S^t;; 
ao serviço do Deus, e todas as manhãs enfiava 
em contas grãos de lotus orvalhados em que'-’ 
Sivá rezava as suas orações. 

Parvati amava Sivá, o Deus de cabeleira,-; 
coroada do crescente e de flores de cassía, donde 
jorra o sagrado rio Ganges, e em sua honra 
pintou as unhas de laca, os olhos de angfkró - 
colírio, e pôz no seu coração virgem um fundo 
desejo de se unir a Ele, que era todo bondade,J 
todo pureza, 


Enfim, a Primavera aflorou as montanha» 
doirando as neves eternas e vestindo de galas 
pagãs a natureza, e o perfume ardente das, 
flores do deoâará à cuja sombra o Deus medi-, 
tava, segredou-lhe o amôr de Parvati. 


a Mãi dos Três Mundos, a sua divina Esposa 
-Parvati, no trono de oiro incrustado de pedra¬ 
rias, dança a sua dança do crepúsculo na sua 
mansão, no cimo do Hímalaya, na «Montanha 
fie Prata», no 


KÀILÀSHA. 
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0 locador do viná 

RàGUNATH, o moço tocador do viná, 
eia um romântico e habitava uma pobre chou¬ 
pana nas margens tranquilas do lago Ussudú. 

Todas as tardes sentado à porta da sua 
choupana, entoava cânticos ao viná que bem 
exprimiam o lirismo do seu coração enamorado 
de uma linda bailadeira, exuberante flôr dos 
trópicos, que uma noite, na festividade de Maio, 
no templo de Sivá, dançára ao ritmo do seu 
viná. 

Ragunath, fizera dela a sua deusa, e só para 
ela tocava os mais belos hinos, e não havia sa¬ 
crifício mais votivo, nem prece mais espiritual, 
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nem sandalo mais fragrante para koiíar a sua 
deusa como os cânticos melodiosos do seu viná. 
E (Juando Ragunatk tocava, aproÉmavam-se 
da ckoupana para o escutar, tigres dos junces, 
os pavões exibindo os seus legues de pedrarias; 
ensaiavam danças extrankas, e os nagas, me¬ 
neavam compassadamente os capelos ao ritmo 
embalador do viná do môço tocador. 


Para ouvir os suspiros enamorados 
Mais doces <jue o vento da noite, 

Mais perfumados <jue o néctar de Vísnú. 


Minka amada é virgem 

Ainda ninguém maculou o seu corpo 

E os seus seios em amoroso delírio, 

As bailadeiras não ILe disseram ainda 
«Vímos dançar em volta do teu leito, 
Cantando os bínos consagrados 
À’s primeiras flores da Primavera». 


Quere em tardes maravilhosas de Maio, 
'fluere em tardes tristes e cbuvosai de JulRo, 
Ragtinatk sentado à porta da sua ckoupana, 
cantava ao som do seu viná a sua canção favo¬ 
rita; 


«Nas margens do lago Ussudú, 

Sob as palmeiras e os tulipeiros em flor, 
Fica a ckoupana da minka amada. 

À* noite guando o lago dorme 
Reflectindo nas suas águas as estrelas, 
Eu rastejo-me por entre as kervas 
Como um pampú de anéis verdes, 


Descia a noite perfumada à nardo, o céu era 
fum escrínio de miríades de estrelas q(ue dir-se- 
iam gotas de amrita convertidas em pérolas, e 
Raguntk, o môço tocador enamorado, entoava 
-ao som do seu viná novos cânticos e melodias 
novas em konra de sua deusa, a pequena bai» 


Minka bem-amada é virgem 
Mas os deuses invejosos 
Retardam a minka felecidade». 
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À minha-bem amada é virgem, 
Mas os díeuses invejosos 
Retardam a minha f elecidade. 


ladeira de Konhão, linda como uma flor dóà.: 
trópicos, de corpo adolescente de apsará e *■' 
hôca perfumada como um fruto sazoni 
tamarindeiro. 

Ragunath herdara o viná dos seus avós, ífl 
cadores como ele, e era o seu tesouro. Não há- 
via na povoação tocador mais hábil e nas ceri¬ 
mónias funerárias ou nas festividades dos tem¬ 
plos era o viná de Ragunath ç(ue acompanhava 
os ritos funereos ou as danças de bailadéiraa 
de meneios coleantes como os das serpentes* 
olhos pintados de anéurú negro e doirada» 
como os ídolos dos altares. 

Mas nenhuma melodia tinha ritmo mais 
belo como ac(uêle ç[ue Ragunath, á porta da. 
sua choupana, entoava em honra da Laksmibáy,. 
a pequena bailadeira das margens do lago 
sudú, de corpò adolescente e virgem com 
botão de lotus. 
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S m princesa Vassadavata, mal a noite des- 
i sôbre a cidade de Hjaini com todo o seu es¬ 
plendor tropical, saía ao terraço de mármore, 
florido de jasminsi do palácio real, e lá se que¬ 
dava esquecida, a suspirar de saudade, vendo 
nascer a lua bela como o seu príncipe que uma 
noite vira em sonhos e por quem se apaixonára 
.perdidamente, e murmurava uma prece 

Í história do seu amôr: — «Udaiana, meu. 
irriado, sou a tua humilde serva, e espero- 
jpirosa q[ue viras um dia, como no conto 
de fadas, com o teu séquito luzido, levar-me. 
para o teu país distante, para o teu reino en- 
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cantado. E, na noite das nossas núpcias, quan¬ 
do as servas tiverem retirado da nossa alcova 
afogada em penumbra e perfumada à nardo, 
depois de trajar o meu sàri leve e de lançar 
grãos de sandálo nos perfumadores de bronze, 
eu bei de segredar-te tôda a paixão que guardo 
por ti, no fundo da minba alma, como a flôY 
de sumaná guarda o perfume no seu coração 
pequenino. 

«Mercadores de sedas de Benáres e pérolas 
oirescentes de Ceilão, e os mensageiros do teu 
reino têm-me falado em ti; és verdadeiramente 
o Deus que eu adoro. Todas as manbãs a mi¬ 
nha primeira prece é para ti, e é para ti a ni§j| 
nha derradeira oferenda. , 

«As águas quietas do tanque sàgrâdo, flo¬ 
rido de lotus, onde eu faço as abluções rituais 
da manhã, têm a carícia dôce das mãos dum 
esposo; devem ser assim, certamente, brandáf 
como as carícias das águas, as carícias ternas 
das tuas mãos em que eu hei-de abandonar-me, 
tôda, um dia, como uma flôr diminuta, para a 







levares aos lábios, que eu quero crestar-me á;C 
calor dos teus beijos e morrer contente de te 
pertencer a ti que eu amo como a um Deii# 
«Dizem que meu paí me destina para eèpôso 
o príncipe Ànanda; mas eu não amo a Ànanda, 
eu não desposarei o príncipe Anandal 

«Uma noite de Abril em que as mangueiras 
se cobriam das primeiras flores, e eu dormia 
na minha alcova, no meu leito de brocado, ví-te 
em sonhos guiando o teu carro de oiro, belo e 
altivo como Indra entre nuvens corruscantes 
de raios; e as séías do teu carcaz eram feitas de 
botões da flôr de mangueira com que JCama 
fére o coração dos mortais; despediste uma sétá 
contra o meu coração que se quedára à beira 
do caminho humilde e maravilhado a admirar 
a tua grandeza e o esplendor radiante, do téu 
corpo de Snrya, e eu estremeci levando as maos 
ambas ao peito varado de amôr. 

«E desde êsse momento amei-te perdida» 
mente, e entraste no meu pensamento e no' 
meu coração desde êsse momento. Eras rad í%M 


ltivo como Indra acorrendo pressuroso para 
campo de batalha. Mas a tua batalha era de 
amôr e eu a tua vítima indefesa e submissa. 

«Noites após noites afago no coração a mi¬ 
nha única esperança ç[ue é de ti receber um 
dia no palácio de meu pai com todas as hon¬ 
ras que te são devidas, para te ofertar a grinal¬ 
da de lotus brancos na cerimónia do nosso 
swayambará, porç(ue tu és o eleito da minha al- 
a, o meu rei e o meu Deus. 

«Em criança a minha aya, tinha-me contado 
história de Nalá, e tu és agora o princepe 
dêsse conto maravilhoso. Eu chorava a desdita 
da princesa Damayantí sabendo-a triste, sus¬ 
pirosa e apaixonada do seu belo príncipe que 
não vira ainda mas que amava já tanto. Eu 
óro agóra a minha desdita mais attóz do 
e a dessa princesa do meu conto de in- 


«0 meu corpo semelha as lianas amarale- 
cidas do outono porque o fogo duma paixão 
intensa escalda a minha alma; e a minha boca 








&môr, guando as servas entraram pressurosas 
no zemtiá a contar o que acabavam de 
presencear no páteo:—«Princêza, querida prin¬ 
cêza, trazem prêso um nobre cativo, airoso 
como um xatria e belo como um Deus; se o 

•ri 

visse, princêza. E tão meigo o seu olhar que 
lembra a doçura do príncipe Sidarta; devia ser 
assim, decerto, o príncipe Sidarta quando vivia 
mo seu palácio faustoso de Kapilá. Vão encar- 
yjfxá-lo numa masmorra escura e infecta como 
gin malfeitor; um cativo, senhora, mas tão no¬ 
bre cativo.. • dir-se-ia um Deus ou um herói. 
Ouvi dizer a um guarda que era o príncipe 
Tldaiana». 


sequiosa dos teus oeijos e como uma nor ue 
lptus esmaecida no tanque perfumado e ondu- 
loso do meu corpo. 

«Udaiana, meu bem-amado, vem levar-me 
para o teu país distante, para o teu país 'en¬ 
cantado». 

E a noite tinha mais encanto e maior ínis* 
tério quando recolhia no seu coração feito de 
silêncio e do perfume inebriante dos jasmins, 
as queixas da bela princêza enamorada. A lua 
inundando de prata a cidade e o terraço flo¬ 
rido onde a princêza penava de amôr, era comc 


Mal a princêza ouve da boca da sua serva 
o nome do seu príncipe bem-amado, ergue-se 
do coxim, a um tempo feliz e chorosa, e corre 
no terraço vêr o príncipe dos seus sonhos, por 
quem suspirava noites apóz noites, e dias apóz 
dias, e o vê entre dois guardas que o conduziam 
para o cárcere. 


Manhã quente, tropical; Há um estranho 
tropear de cavalos e rodar de carros no pateo 
do palácio. À princêza Vassadavata reclinada 
num coxim entretinha-se a lêr um conto de 
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rumada, guando a ma reclinava para as ban¬ 
das do oeste e os lótus dos tanques abriam as 
suas corolas de mistério, o príncipe Udaiana 
no cavalo lesto como Ruâra e airoso como um 
corcél de Indra, demandava as portas da cida¬ 
de em <jue era um cativo, levando nos braços 
a princêza Vassadavata ç[ue lbe proporcionara 
um delicioso resgate, mas para o fazer cativo 
do seu coração enamorado. 







0 Fantasma do Taj-Mahal 


■ INTRE Kortos de laranjais e limoeiros 
magestosó e belo, o poema em már¬ 
more, o sonko mais deslumbrante do Impe¬ 
rador de coração enlutado — o Taj-Mabal, <lue 
é eomo uma flor gigantesca e imaculada, cujas 
pétalas de minaretes parecem abraçar o céu de¬ 
lí ciosamente azul da índio- 

O Jamna é o caudal de lágrimas de dôr ç(ue 
^Imperador carpiu de saudade pela sua Bem- 
correndo entre margens areentas, 
cõmd poalba de prata cintilando ao sol» eter¬ 
namente, como a dôr eterna flue nunca morre. 
Ska-Jehan, o Imperador mongol, ç[U8ndo a 







mmm 


mmm: 








uia do sett infinito an 
é como urna corola 
fili e üo acaso alaga em purpura 


com a sui 


e o pungia como um 




lido e envolto no seu mantc||3|»xco c 
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versículos do Korão em ágata,l^pialnía! 
alumiada por um enorme lampadário de bron* 
zt l em fanal perene—e encostando o seu coral 
.ção maguado de encontro ao cofre sândalo w 

# ' ' v • •• . . • k 1 ,:. :. ; v .*• -&V • - ■ 1 y 

4 ue jazia o corpo inerte e divinamente belo da 
sua princesa Bem-Àmada, segredava-lhe as 



















CONTOS E TENDAS DO I X D ü S T I O 

suas mágoas e angústias, dolorosamente, como 
um rosário de amarguras: 

«Minha Nur-Mahal, já não escuto a tua 
voz deliciosa como um íío de mel ç(ue me en¬ 
chia a alma de suaves harmonias. 3á não posso 
contemplar o teu rosto Belo como a lua cheia, 
e uma negra escuridão povoa a minha alma» 

«Depois que te trouxeram para acjuí, meu 
Bem, o nosso palacio entristeceu como um 
pomhal donde as pombas tivessem emigrado, e 
um nêgro véu de luto amortalha o meu cora¬ 
ção viúvo de amor. 

«O terraço florido do nosso palácio donde 
nós, de mãos dadas, assistíamos ao desfilar das 
tropas e recebíamos a homenagem dos nossos 
vassalos nunca mais teve o sorriso das flores 
<jue perfumavam a nossa alcova. 

«E a nossa alcova <jue sabe a história do 
nosso amôr e o segredo do nosso noivado, e 
ondé tu, dantes, te recostavas feliz como um 
idolo no coxim de damasco emjuanto eu de 
joelhos desafogava os teus pês brancos e mi- 
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nusculos como dois lotus calçados de pérolas, 
ficou sombria como uma camára funerária sem 
o éco dos nossos Beijos e sem o calor dos nos¬ 
sos afagos. 

«Eu, <jue com um gesto meu incendiava ba¬ 
talhas e arrazava reinos, sou agora como uma 
criança sem forças para romper este cofre <jue 
guarda avaramente o teu corpo Belo como uma 
flor do paraíso de Allah, para estreitá-lo de 
encontro ao meu peito 1 

«Os impérios formam-se e ruem á vontade 
dos homens; mas o unico amor ç[ue alberguei 
no meu coração está agora cimentado em dor, 
e só a dôr é eterna. 

«Ah! o meu império jaz na poeira I 4 ue me 
importa <jue o tirano de meu filho, Aureng- 
Zeh, me arrehate o trono, se o nosso império 
perdurável, minha Bem-Amada, é este dimi¬ 
nuto templo de saudade e de amor onde rei¬ 
naremos eternamente, amortalhados sob a 
mesma cúpula! 

"Minha bela princesa Nur-Mahal, rompe 







esta mortalha, e deixa-me contemplar a tua 
face bela como a lua cheia l* 


E, mal a noite caía diluída em crepúsculo e 
as neblinas azuladas desciam a vogar sobre o 
Jamna, o Imperador com a alma angustia¬ 
da de saudade, como uma flôr rara e£ue aviva 
a côr e o aroma ao cair da noite, envolto no 
manto branco de dôr, sósinho e pálido como 
um fantasma, atravessava o templo magestoso 
e belo, silencioso e triste, pata ír segredar as 
mágoas à sua q[uerida Morta que o aguardava 
para a entrevista de amôr. 




VIVIAM os Deuses no Nandárn, a man¬ 
são celeste, rodeados de esplendores imperecíveis 
e contínuos festins, e as dançarinas da côrte 
celestial desvelando os seus corpos em flôr, de 
eterna juventude, Bailavam, ao som das frautas, 
tamhurás e címBalos ç[ue os Gandarvás, músico* 
do reino de índia, tocavam KâMlmente e sem 
cessar, fluando ao crepúsculo de um dia de 
maior festim, encontraram a taça de oiro da- 
mas^uínado ç[ue encerrava o loiro amruta, o 
néctar <jue torna os Deuses imortais, sem o seu 
precioso líquido. 


Produzisse érande alarme entre os Deuses, 




e o próprio Indra, o soberano dos Deuses, (jue 
temia perder o dom da imortalidade, mandou 
aprestar o seu carro puxado por corcéis azuis 
mais lestos <jue Rudra, o vento célere 
tador, e percorreu os três Mundos em buscí 
loiro arnmta perdido, Mas nem nos cálices 
flores ç[ue floresciam e perfumavam a face 
Terra, nem nos mananciais cristalinos das fon 
tes que manavam dos flancos verdes das mon¬ 
tanhas, nem no coração dos pomos doirados 
que pendiam das árvores dos verieis edênicos 
achou o néctar perdido. 


Após longas e profundas meditações os 
Deuses, em concílio magno, presidido por In» 
dra, empunhando o cétro cravejado de pedra- 
rias raras e coroado de estrelas, resolveram 
revolver os mares em busca do precioso araruta 
perdido. 

Mandára, o monte sagrado do Olimpo, foi 
arrancado após prodigiosos esforçosi com a 
ajuda dos assurás, monstros, e mergulhado nas 


águas calmas e azuis do índico, de praias de 
ateias fulvas e ondulantes das cópas verdes e 
altas de densos palmeirais. 

Visnú, tomou a forma de tartaruga e no seu 
dorso foi apoiado o monte sagrado. Vassulri, 
a serpente das sete cabeças, foi enrolada ao 
meio do Mandára, e os Deuses e os monstros 
segurando as duas extremidades da serpente 
começaram a agitar o mar que, de azul ç[ue era 
se tornou branco de leite. 

As sete bocas da Vassuki ç[ue os murás se- 
guravao), principiaram a exalar, a breve trecho, 
tão fétidos gazes que os intoxicavam, mas for¬ 
mando nuvens convertiam-se em chuvas bené¬ 
ficas que refrigeravam os Deuses exaustos e 
sequiosos do amruta. 

De tal forma e tanto agitaram as águas do 
mar que, das suas espumas brancas surgiu pri¬ 
meiro deslumbrante e bela como uma aparição 
a mulher das formas divinas-Laksmi, que foi 
dada em prémio à Visnú; surgiram depois as 
ninfas, as deliciosas apsarás, que foram residir 
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o reino de Indra para deleite supremo dos 
Deuses; surgiram os Vedas, os livros santos, 
que foram dados aos homens; o elefante bran¬ 
co, o AriâVâtã, de que se apossou Indra para 
as suas correrias loucas pelos espaços azulados 
de ç[ue é único senhor; surgiu o colar de péro¬ 
las com que adornaram o colo alabastrino da 
Laksmí; e por fim, surgiu das águas do mar o 
sábio Dhavantarí, o físico dos Deuses, trazen¬ 
do erguida, nas mãos, a taça do louro amruta 
tão desejado, que, à kora do crepúsculo de um 
dia de maior festim, se escoara da taça, de oiro 
adamasquinado para as águas profundas e 
azuis do mar imenso. 


Rahú, o assttrá, tinka-se introduzido na 
assembleia dos Deuses desejôso de comparti¬ 
lhar do amruta que dá a imortalidade. Mas no 
momento em que Rahú, com avidez e cubiça 
estranhas, aflorava a taça do loiro néctar aos 
lábios, o Surya e o Chandra,-o sol e a lua- 
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os Deuses presentes, viram com assombro o 
seu repelente inimigo, o monstro das fauces 
negras compartilhar do amrita readquirido à 
força de tão extraordinária empresa; iluminan- 
do-o com os seus raios denunciaram-no a Vis- 
nú que, com um golpe certeiro do seu disco 
cortou cerce a cabeça de Rahú. E a cabeça de 
Rakú çiue graças a um gole de amruta que sor¬ 
vera presto, se tornara imortal, ainda hoje, de 
tempos em tempos, devora ora o sol ora a lua 
como suprema vingança que é o prazer dos 
Deuses, produzindo o eclipse. 
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Chandra, o Deus Belo e poderoso, çfue 
montado no seu cavalo de nácar passeia pelo 
campo azul do firmamento, e em noites de 
luar derrama prata diluída sôBre a terra, des¬ 
posara as vinte e sete filhas de DaTksha, o rei 
poderoso e afortunado. 

E no seu zenaná, o vasto céu estrelado, as 
filhas de Daksha definhavam como lianas de¬ 
licadas sem as carícias e sem os carinhos do 
seu poderoso esposo e senhor, que, indiferente 
aos aliciantes dotes de sedução das suas con¬ 
sortes, prodigalizava todas as suas atenções e 
todo o seu amor a Rohiní, sua esposa favorita* 
Cansadas de tanto penar e ardendo em ru* 


"bjo .citiuje, as imãs de Rohiní, queixaram-se, 
amargamente a Daksha, seu pai, do abandono 
a que eram votadas no palácio faustoso e mag¬ 
nífico do seu esposo, o Deus Chandra, 

Mas, nem os ralhos nem as censuras áspe- 
ias de Daksha deram o resultado esperado qué 
era o de conduzir Cbandra a senda recta do 
^.evep de esposo, pois, continuava a ser para 
as restantes esposas o fruto desejado, e com 
Robiní só partilhava o seu leito e o seu co¬ 
ração, 

♦' 

Colérico, Daksha, rogou um dia contra o 
seu genro, o Deus Cbandra, uma terrível im¬ 
precação e condenou-o a não ter filhos e a vi¬ 
ver na languidez e consumpção permanentes. 

E Cbandra, de belo e airoso cavaleiro que 
era, foi-se definhando dia a dia, e o seu rosto 
redondo e branco tornou-se pálido e magro; e 
e os seus braços vigorosos eram trémulos e sem 





E as esposas de Cbandra vivem no seu ze- 
mná, o vasto firmamento estrelado, recolhidas 
e silenciosas, sofrendo com resignação a sua 
fatalidade, e só Rohiní pena no meio das suas 


destreza de outrora para o lançamento do 
disco e do dardo, 

Âs filhas de Daksha vendo o seu belo es¬ 
poso em tão lamentável estado imploraram 
■compaixão à seu pai. 

Mas Daksha que não podia revogar a mal¬ 
dição lançada ao seu genro, consentiu em. que 
cia fosse atenuada, e assim a sua languidez e 
consumpção que era constante e progressivi 
passou a ser periódica, ocasionando o seu cres¬ 
cimento e decrescimento, que é o crescente 
e o minguante de Chandra, o Deus que 
no seu cavalo de nácar percorre o firmamento 
azul derramando em noites de luar prata di¬ 
luída sôbre a terra. 




ímãs <Jtie com ela formam uma constelação#, 
vendo o seu esposo enlanguecer e minguar nos 
seus braços caridosos, delicados e brancos e 
perfumados como lianas floridas* 


Vivia o velbo e santo ermita Narayana 
longe do mundo e das suas tentações, no seu 
retiro remançoso e verde onde reinava a eterna 
Primavera e o ambiente era entontecedor de 
perfumes como se os Deuses ébrios tivessem en¬ 
tornado taças transbordantes do louro amrufa, 


Àlimentava-se de frutos silvestres que as 
árvores lhe ofertavam vergando os ramos, e 
matava a sede com as águas sussurrantes e 
cristalinas das fontes ç[ue brotavam das entra¬ 
nhas das rochas, e a sua alma era como uma 
«lâmpada abrigada do vento e que não vacila». 



Tamanho era o poder adquirido pelo sábio 
Narayana à casta de contemplações e peniten¬ 
cias, <íue o próprio Indra, o senHor dos Denses, 
que apóz abundantes libações do somá , galopa 
pelo firmamento azul, o seu campo de caça 
favorito, montado no Airavata, o elefante bran¬ 
co nascido das espumas quando os Deuses re¬ 
volveram o Mar em busca do amruta perdido— 
temia ser destronado pelo santo ermita cuja 
gloiíâ alcançara o sivarga, um dos três Mundos 
onde os Deuses imortais reinam soberana- 


lima manha em que se encontrava entregue 
à meditação do Toga, viu-se o austero ermita 
rodeado de súbito dum cortejo rumoroso e en- 
leante formado pela Primavera deslumbradora 
de cabéleíra pintalgada de flores rubras de 
açoha, do Amor armado de suas setas aceradas 
de botões de mangueira, de apsarás, ninfas ce¬ 
lestiais, ensaiando Bailados em que mimavam 



dé Sivá e Parvatí e de Gandarvás, os 
músicos do reino de Indra, dedilhando em ví- 
tias musicas suavíssimas. Era a tentação sob a 
mais sedutora que Indra enviava ao re¬ 
tiro do santo ermita para o tentar e destruir 
assim, num momento de desvario, o poder ad¬ 
quirido à custa de mortificações e penitências 
décadas. 


Yoguí de longas barbas alvinitentes e 
manto amarelo de rununcia, sem sair da sua 
calma e serena meditação, pegou numa flôf 
minuscula de liana e colocando-a na sua coxa 
em mulher de tão enleante bele- 
que excedia a das próprias apsarás que In- 
dta envíára do seu reino para ò tentar, como a 
lua entre as estrelas. E essa mulher que o po¬ 
de Narayana fizera nascer de tima minus- 
flor dé liana, era Urvaçi. 


Narayana, descerrando brandamente as pál¬ 
pebras murmurou como uma prece:-«Às vai- 




dades dêate inundo e os seus tesouros não me 
tentam. 

O meu poder capaz de vencer a própria morte, 
bastaria para me proporcionar todos os delei¬ 
tes do mundo que reune em si a ninfa que eu 
acabo de criar». 

E as apsarás ç[ue tinbam descido à terra e 
ao ermitério de Narayana para o tentar, sur- 
prezas da radiante beleza de Urvaçi, caíram de 
joelhos e adoraram o santo ermita, e conduzi- 
ram-na nos seus carros aereos para o reino de 
Indra. 

O santo Yoéui, cerrando novamente os 
olbos, indiferente ao mundo e às luas tenta¬ 
ções, reatou o fio da sua meditação serena e 
calma, longa e profunda como o abismo do 
Nirvana, enquanto as flores desprendendo-se 
das hastes atapetavam o chão do ermitérioi os 
pássaros de plumagem irisada gorgeavam me¬ 
lodias festivas e os tigres bramiam amorosos 
enamorados da bela Urvsçl 


Indra, o Deus temido pelos assurás, o Deus 
que traz por arma o arco-íris, o poderoso 
soberano ç[ue governa os Mundos do seu trono 
de oiro, nas alturas inacessíveis, cobertas de 
neve eterna do Himalaya, déra por esposa ao 
seu companheiro das batalhas, o rajá Purura- 
vas, a mais deslumbrante ninfa do seu reino, 
a bela Urvaçi. 


Viviam os dois esposos descuidosos, ele es¬ 
quecido do seu arco e das flechas de guerreiro, 
ela sem a nostalgia do Olimpo onde vivera re¬ 
creando a côrte celestial com as suas danças de 
apsará, apenas entregues ao seu sonho de 





amôr puro e belo, que causava inveja aos pró¬ 
prios Deuses. 


Kuvera, o deus da riqueza, o deus misogino, 
decretára a proibição para as mulheres jovens 
e belas de penetrarem na mansão dos deleites 
que era o seu parque umbroso, e era como um 
trecho do Nandàna florindo a face da terra. 

Segundo os altos desígnios do Deus, que 
íizera voto de castidade, toda a mulher jovem 
e bela que transpuzesse os portais do seu par¬ 
que dos deleites seria encantada em liana, e Só 
ó rubi nascido da pintura dos pés de Parvatí a 
poderia desencantar. 


Um dia, Hrvaçí, a bela apsará, feliz e sus¬ 
pirosa à lembrança dag carícias do seu real es¬ 
poso, descuidosa e esquecida da vontade supre- 
Pia de Kuvera, dirigiu os seus passos para ó 
parque interdito e foi em seguida encantada 
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;;^m Jjana delicada e flexível, que o vento emba¬ 
lava sussurando como segredasse confidências 
de amor. 


O rajá Puiuravas, o rei poderoso, o rei sá¬ 
bio, o rei temido pelos seus inimigos, louco de 
dôr, com os braços ainda perfumados dp corpo 
jpvjsnil e deleitoso da sua bela esposa, vaguean¬ 
do pela floresta, procura sôbre a areia hume¬ 
decida pela chuva os traços de laca dos pés da 
sua bem-amada. E interroga as aves, as gaze¬ 
las, as abelhas e os elefantes: 

-Diz-me, ó garboso pavão que ostentas o 
manto corruscante de pedrarias como um prín¬ 
cipe adolescente, se viste a minba amada no 
teu - devaneio por êste bosque. Ela tem o rosto 
encantador de lua cheia e o caminhar de fla¬ 
mingo. 

E interroga a abelha poisada sôbre uma 
flôr de lótus; 
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—Obreira de mel, dá-me algumas notícia! 
dessa ninfa de olhos inebriantes, Mas tu, cer¬ 
tamente, não viste a minha bem-amada, por¬ 
que se tivesses provado o hálito perfumado da 
sua boca, vermelha como um botão de vimbá, 
não acharias prazer nessa flor de lotus. 

—O' rei dos elefantes, os teus olhos não 
poisaram na ninfa de rosto encantador e igual 
à lua no plenilúnio, e cujo cabelo imita o oiro 
do jasmim auriculado? 

—O’ kokilá, conta-me se viste passar a mi- 
nha bela esposa, de voz mais dôce que o amru- 
ta e igual aos teus gorgeiòs maguados de ena¬ 
morado chamando a companheira. 

E interroga a gazela que passa indolente e 
confiada: 

—O’ gazela de olhos tímidos de criança, 
não viste neste bosque, resplandecente como o 
sol, suspirando pelas carícias do esposo, a mi¬ 
nha amada? Ela é jovem e esbelta e tem os 
olhos meigos como a tua companheira. 

No seu deambular louco de desvairado 
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f amante, pelo parque de Kuveia, o rajá Puru- 
tavaSi depara sobre uma rocha fulgindo, com 
um fulgor vermelho ardente, o rubi da reunião, 
nascido da laca dos pés de Parvatí, a filha de 
Himavat, o rei das montanhas, q[ue, segundo a 
lenda, tinha o condão de juntar os amantes se¬ 
parados. 

O real esposo de Urvaçi, passando da dor 
imensa da separação à infinita alegria de tor¬ 
nar a ver a sua esposa bem-amada, toma entre 
as mãos, carinhosamente, o rubi da reunião e 
exclama: —«Se me libertares desta triste viu¬ 
vez, ó talisman divino, ficarás doravante ful¬ 
gindo na minha corôa, como o crescente da lua 
na cabeça de Sivá». 


E ao passar pela liana delicada e flexível 
<jue o vendo perfumado da tarde embalava 
sussurrando como segredasse confidências de 
amôr, o rajá Pururavas, sentiu uma estranha 
atracção para ela e uma dôce voluptuosidade 
percorreu o seu corpo. Contemplando a liana 
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murmurou: — «Flexível, 4e folhas banhadas 
pelq água das chuvas# semelhas a minha bem 
amada quando tem os lábios perlados de lágri¬ 
mas; teus ramos sem flores semelham aos bra¬ 
ços da minha bela esposa, desataviados de 
adornos. Ardo em desejos de abraçar esta 
liana que é a imagem da minha amada». 

E nos seus braços ainda húmidos e perfu¬ 
mados de beijos a liana flexível e delicada 
transformou-se em corpo delicioso e juvenil da 
bela Urvaçi, a linda apsará do reino de Indra, 
.0 senhor dos Deuses, o podqroso soberano que 
governa os Mundos do seu trono de oiro, nas 
alturas inacessíveis, cobertas de neve eterna do- 
Himalaya. 


iVAUCIKA, o rei piedoso, o rei magnâni¬ 
mo, estava entregue às suas meditações longas, 
silenciosas e calmas como a neve eterna que 
coroa o Himalaya, quando um dia luminoso e 
florido da primavera foi perturbado por Ména- 
ha, a sedutora apsará, a ninfa deliciosa que 
Indra, o senhor dos Deuses, enviara à terra, 
cioso da sua magestade e do seu trono de oiro, 
que qualquer mortal lhe podia arrebatar com 
contemplações e austeridades. 

E Sakuntalá, nascida do amôr de Ménaka 
e do rei Kaucíka, que num momento de fra¬ 
queza perdera o trono de Indra e a glória imor- 







tal, para acariciar nos seus braços a linda apsa- 
rá, no delirio louco de sentidos, perecível e 
breve, vivia no ermitério de Kanvá, do austero 
e santo Kanvá, descuidosa e feliz, bela como 
as flores suas irmãs e adorável como as estre¬ 
las da noite- 


Um dia, Dacbmanta, o rei da nobre estirpe 
de Purú, andando à caça da frágil gazela, mais 
veloz que as flecbas do rei poderoso, perde-se 
no retiro remançoso do santo ermita onde as 
árvores seculares e os jasmineiros floridos se 
abraçavam em transportes de amor. 

Sakuntalá, de braços flexíveis como as 
lianas e o corpo todo perfumado de juventude, 
após ter honrado tão ilustre hóspede segundo 
as velhas leis da hospitalidade, sente que as 
flechas de Dachmanta transformadas em setas 
floridas de Katná, o Deus de Amôr, lhe feriram 
em pleno coração. E vai entristecendo diá a 
dia como as heroínas dos contos de amôr, e o 
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seu corpo todo perfumado de juventude, se¬ 
melha a uma flôr de kadamba que o vento sul 
•crestasse impiedosamente. 


O rei Dachmanta, perturbado pela graça 
primaveril de Sakuntalá, pena de amôr, e va- 
gueiando pelo ermitério, suspirando a cada 
instante, confia às águas e às flores o seu 
penar. 

'% E um' dia, no leito de flores, à sombra dos 
bambus engrinaldados de lianas, nas margens 
do Malini, florido de lotus, trocam as primeiras 
juras de amôr: 

—Não esquecerás a pobre Sakuntalá, um 
dia, ó rei poderoso? 

—Esquecer-te, nunca. Irei ao fim do mundo 
mas o teu coração ficará sempre unido ao meu, 
como a sombra da grande árvore que se alonga 
ao pôr do sol, sem nunca se destacar dela. 

E aproximando a boca do rosto de Sa¬ 
kuntalá : 


—Deixa-me respirai o teu hálito.. ■ o per¬ 
fume do lotas não basta à abelha ? 

—Que mais faria, depois, a abelha ? 

Dachmanta, em resposta, une a sua boca à 
de Sakuntalá para sorver em longos haustos o 
mel daquela boca em flôr, mais vermelha que 
o botão de vimbà, e mais dôce que o amruiàg 
o néctar loiro, que torna os Deuses imortais* 

Chegou, enfim, o dia do rei Dachmanta 
partir para a capital do seu reino. E Sakuntalá, 
que tinha dado a sua alma de neve e seu corpo 
de fôgo ao seu rei bem-amado, vivia saudosa, 
suspirosa e triste no retiro do santo ermita, 
com o anel de noivado, que lhe dera Dach¬ 
manta, a florir no seu dedo como uma flor 
rara, a chegada da primavera. Mas um dia 
perdeu o anel fatal, e Sakuntalá perdeu-se na 
lembrança de Dachmanta, como uma pérola 
que se desprendesse do colar e tombasse nas 
águas lustrais e profundas dum tanque sa- 
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A natureza adornára-se de roupagens gar¬ 
ridas e as flores e os aromas eram o prenúncio 
da primavera em que Kama, o Deus do Àmôr, 
que traz por arco uma grinalda de abelhas e 
por setas botões acerados da flôr de mangueira, 
é festejado com danças e cânticos. 

Mas o coração de Dachmanta está imerso 
em profunda dôr, um grande pesar o punge. 
Depois que viu o anel fatal, que um pobre 
pescador achára nas águas do lago, a imagem 
querida de Sakuntalá é como um lotus de 
felicidade que abrisse as suas pétalas de oiro 
no seu pensamento—Sakuntalá com os seus 
queixumes de esposa repudiada, o aroma da 
sua boca e o seu rosto banhado de lágrimas- 

Hm dia Ménaka, a apsará do reino de In- 
dra, descera à Terra e levára consigo Sakun¬ 
talá para as regiões etéreas e inacessíveis, 
longe, muito longe da Terra, para o asilo do 
santo Kasyapa, o esposo imortal de Àditi. E 
Sakuntalá vivia naquele asilo sagrado comd 
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outrora no ermitério de Kanvá, suspirosa e 
triste, com o nome do seu rei bem-amado sem¬ 
pre nos lábios, como uma prece. Mas os Deu¬ 
ses compassivos, para minorar a desolação de 
Sakuntalá, tinham perfumado a sua existência 
com o nascimento de um filho ç(ue do pai, o 
rei Dachmanta, tudo herdára—a bravura e a 
magestade. 

E Dachmanta, que Matalí, o condutor do 
carro de Indra, transportára para as regiõear 
etéreas, onde o santo Kasyapa está entrei às 
suas meditações, encontra Sakuntalá triste, re¬ 
signada e bela, que desposára no ermitério de 
Kanvá, no leito de flores, à sombra dos bam- 
bús engrinaldados de lianas, nas margens da 
Maliní florido de lotus, e que na sua lembrança 
já não era como uma pérola tombada e perdida 
nas águas lustrais e profundas dum tanque 




Damayanlí 


NO país dos Níshadas vivia um príncipe 
de nome Nalá, valoroso, magnânimo e belo 
como um deus e temido pelos seus inimigos. 
Era piedoso, conhecia os Vedas e protegia os 
bramanes, Apaixonado, porém, pelo jogo dos 
dados como todos os nobres da sua estirpe, 
quando os afazeres do seu cargo lhe permitiam 
ganhava avultadas somas que distribuia, gene¬ 
rosamente, pelos pobres e deserdados da sorte. 

Pushkará, dissimulado e taciturno, nutria 
na sua alma escabrosa e sinistra, ódio profun¬ 
do contra o principe Nalá, seu irmão. 

Damayantí era filha de um rei poderoso de 
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nome Bhiroá, que reinava no país dos 
bás. O seu rosto era gracioso como a lua no 
plenilúnio, e os seus olhos eram meigos 
os da gazela mansa. Os trovadores canta¬ 
vam a beleza adolescente do seu corpo em 
e os mercadores e os peregrinos que atravessa¬ 
vam o país dos Vidbarbás, louvavam em todos 
os reinos por onde passavam a graça primave¬ 
ril de Damayantí. 

E a bela princesa adolescente que sentia o 
coração ávido de carícias como uma flôr 
quiosa do orvalho matinal, sonhava com 
príncipe Nalá que os vassales e 
do reino de seu pai tinham aureolado como 
um príncipe de lenda, magnânimo, valoroso e 
belo. 


Nalá pensava na bela Damayantí cuja gra¬ 
ça e encanto tantas vezes tinbam louvado diante 
dele. Nem os prazeres da vida faustosa da 
nem o ofício de reinar prendiam o seu 
que vogava no país dos sonbos onde 
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imagem da sua princesa Bem-Àmada. E um 
dia, estando a banbar-se no tanque das ablu- 
ções rituais, um cisne branco revelou à Da¬ 
mayantí o segredo do coração enamorado do 
príncipe Nalá, que reinava gloriosamente no 
país dos Nisbadás. 

Cbegou o día dos esposais da princesa Da¬ 
mayantí. Foram enviados mensageiros aos rei¬ 
nos vizinhos, e todos os príncipes desejosos 
ganhar o coração da bela Damayantí, acorre¬ 
ram ao s myâmbatá, a cerimónia dos esposais, 
em que a filha de Bbimá escolhería um esposo 
digno dela. 

Damayantí que reconhecera o príncipe Nalá 
pela sua magestade, na assembléa numerosa e 
luzida em que até os Deuses transformados em 
príncipes anceiavam desposar a filha de Bbimá, 
entregou-lbe a grinalda de lotus, tímida e jubi¬ 
losa, murmurando:—«Se ao mais valoroso dos 
príncipes não desagrada a mais humilde das 




princesas, eu serei ó Nalá, a tua escrava sub¬ 
missa». 


Nalá e Damayantí viviam no país dos 
Nishadás, 

No meio de perene felicidade floria a 
existência. E os Deuses imortais prodigaliza¬ 
vam-lhes benção e proteção, porque Nalá era 
corajoso e bravo e Damayantí, piedosa e boa. 

Nalá entregue ao seu ofício de reinar e 
amôr de Damayantí e dos dois filhos que 
gravam o seu lar, tinba esç(uécÍdo a sua 
pelos dados que outrora tanto deliciava o seu 
espírito. 


Pushkará que continuava nutrindo ódio 
profundo contra o principe Nalá, seu irmão, e 
lbe cubiçava o trono e as riquezas, inspirado 
por Kali h o génio do mal, tentára por diversas 
vezes alentar no ânimo de Nalá a cbama rubra 
e perversa do jôgo dos dados. 

Mas Nalá a quem aguardavam, após as 


cisões sábias com que administrava justiça no 
seu reino, os braços caríciosos de sua esposa 
bem-amada, e a garrulice travessa dos seus fi¬ 
lhos que adorava, recusava-se sempre empar- 
ceirar com o dissimulado, taciturno e perverso 
Pushkará. 

Até que um dia o príncipe Nalá, entregue 
às diversões infantis com os seus filhos, esque¬ 
ceu-se de fazer as preces acostumadas e perdeu 
a graça e a protecção que os Deuses imortais 
lhe dispensavam. E Pushkará que, acariciava 
no seu coração o sonho de ser reí,às instâncias 
de Kalí, propôs-lhe o jôgo dos dados. E Nalá, 
sem a graça e o favor dos Deuses jogou, jogou 
com volúpia como possuído do génio maligno, 
e tudo perdeu— joias e armas, carros e cavalos, 
o palácio e o reino. 


Nalá e Damayantí outróra tão ditosos no 
seu reino, deixaram o país dos Nishadás mais 
pobres que o mais miserável chandalá, e VagUea- 
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povoadas de féras e serpentes; tinham fome e 
tinham sêde. Nalá por vezes lamentava a sua 
sorte e chorava sobre o seu passado de fausto 
e de gloria. Damayanti, resignada e bela, tinha 
sempre nos lábios, a florir, um doce sorriso. 

Certa manhã ao despertar no meio da flo¬ 
resta, Damayanti não encontrou ao seu lado o 
seu esposo bem-amado, carinhoso e solícito. 
Percorreu a floresta chamando em voz alta 
pelo seu nome <juerido—Nalá! Nalá! Mas só a 
sua voz ouvia, ecoando pela floresta. Após 
longos dias de peregrinação e fadiga chegou ao 
país dos Chedís, onde reinava o justo e pode¬ 
roso rei Suvabú. 

E o bramane Sahadevá, o mensageiro do 
rei Bhímá, <íue percorrera diversos reinos em 
demanda dos reais esposos destronados, foi en¬ 
contrar no palácio do rei Suvabú a prínceza 
Damayanti e levou-a para o país dos Vidar- 
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Nalá, tornado irreconhecível graças ao manto 
<jue certo naga, cobra capêlo, a ç(uem salvára a 
vida, lhe déra, foi servir nas estrebarias do rei 
de Ritapurna, senhor de Âyodhya. E lá pena¬ 
va e carpia a mágoa infinda de se vêr separa¬ 
do da sua esposa bem-amada. Até (jue um dia 
o acaso fê-lo conduzir ao reino de Bhimá, on¬ 
de vivia Damayanti com os seus dois filhos 
suspirando noite e dia, saudosa do seu esposo; 
o príncipe Nalá mal a viu triste e suspirosa, o 
rosto banhado de lágrimas cômo um lotus or¬ 
valhado, lançou para longe o manto rubro e 
correu para ela, ebrio de felicidade clamando s 
—«Damayanti! Damayanti!» 

Nalá e Damayanti tornaram ao país dos 
Nishadás, Nalá após o seu longo penar ganhá- 
ra a graça e o favor dos Deuses. Jogou aos 
dados com o seu irmão, o dissimulado e taci¬ 
turno Pushkará e ganbou novamente os seus 
bens c[ue outróra perdera— joias e armas, car¬ 
ros e cavalos, o palácio e o reino. Mas o rei 
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Na lá generoso e magnânimo cedeu a seu ir¬ 
mão, o cubiçôso e perverso Puskará, metade 
do seu reino. 

E anos sem fim reinou o príncipe Nalá no 
país dos Nisbadás, no meio da maior felicida¬ 
de com a sua esposa bem-amada, a bela Da- 
m&yantí, resignada, piedosa e boa. 
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Pritviraj e Jayachandra 

A- 

VüíIÀNDO a maré alta da invasão dos 
bárbaros do sultão persa Makmud-Gk&zni, 
passou assolando a índia, dois rajás apenas 
conservavam a sua altiva e indómita soberania 
de rajputíi, filhos de reis, Pritviraj, rei de 
Âjmir e Delhí, e Jayackandra, seberano de 
Kanôje, Mas funda rivalidade cavava o abismo 
entre os dois soberanos. 

Pritviraj tinha por diversas vezes combatido 
o bárbaao invasor <jue tentára impôr à força 
da espada o Korão, e saíra sempre vitorioso. 

Todos os outros reinos e principados tínkam 
sido dizimados e os seues soberanos massacra- 
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dos. Eram os primeiros elos da longa cadeia 

de escravidão forjada atravéz de séculos cjue j 

havia de acorrentar a gloriosa terra do Bharat 
às prepotências, às cubiças e à intolerância do j' 

dominador. 

i 

[: 

í 

Sãyoguitá, a filha do rei Jayachandra, era 
jovem, piedosa e bela. À sua aya, que outróra [. 

criára o rajá Pritví, narrava-lhe, entremeando 
com as histórias de Deuses e raksás, monstros, 
as proezas bélicas e cavalheirescas do generoso, 
magnânimo e valoroso rei de Delhi. 

i 

E a jovem Sãyoguitá que o amava já tanto, 
acarinhava no seu coração, como uma jóia rara 1 

a imagem do môço e valoroso Pritviraj. 

Envia Jayachandra mensageiros para anun¬ 
ciar a todos os reis e príncipes o próximo swayam- 
bará , esponsais, da sua filha Sãyoguitá, que 
atingira quinze anos, e era chegado o tempo, 
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segundo as Shastras, de escolher um marido 
digno dela. 

E os soberanos do vasto Hindustão acorrem 
ao swayambara, da princesa de rosto gracioso de 
lua cheia e olhos albescentes e puros de gazela, 
com os seus séquitos deslumbrantes e faustosos 
para renderem preito à bela e piedosa filha do 
rei Jayachandra e ganhar o colar de lotus 
brancos que a jovem Sãyoguitá ofertaria ao 
preferido do seu coração. 

Quando a princesa entrou na vasta sala de 
colunatas doiradas e finas tapeçarias de Bagdad 
no seu sari bordado de lotus, signo de feleci- 
dade, os bardos cantaram louvores e feitos va¬ 
lorosos dos seus senhores. Mas a princesa que 
só amava a Pritviraj e queria fazer dele seu 
senhor e seu rei, atravessou a sala e foi ador¬ 
nar com o colar simbólico dos esposais a efigíe 
grotesca de seu rei bem-amado Pritví, que seu 
pai mandara colocar no fundo do jardim- Colé¬ 
rico, Jayachandra, arrancou do sabre, pois, 

SI 
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preferia a sua filba morta a vê-la ligada ao 
seu maior e mais temido inimigo. 

Mas, Pritviraj, que fôra disfarçado de men¬ 
digo, no meio da turba, assistir ao smyambará 
da jovem princesa, lançando ao longe os an¬ 
drajos e ostentando as insígnias reais, arreba¬ 
tou-a, cantando a sua canção de triunfo!—«Eu 
sou Prítví, rei de Àjmir, é ámím que a prin- 
cêsa esoolbeu para esposo». 

E no seu cavalo veloz alcança o seu reino 
e a cidade de Delbi. 

Quatro luas volvidas realizou-se o casa¬ 
mento de Pritviraj e da princesa Sãyoguitá, 
com o cerimonial formalista e pomposo pres¬ 
crito nos velbos ritos védicos. 

Jayacbandra para vingar a afronta do seu 
rival, envia mensageiros à Mabomed Gbori, 
rei afgão, convídando-o a invadir a índia e os 
reinos de Prítvi, e oferecendo-lbe o seu apoio. 

Aos primeiros rumores da invasão, Pritvi¬ 
raj convocou os rajás seus vassalos e aprestou- 


82 


CONTOS E TENDAS DO INDUSTÃO 


-se à frente do seu exército de elefantes e cava¬ 
leiros rajputs, para combater o invasor. 

À princesa Sãyoguitá, um mau pressenti¬ 
mento a angustiar-lbe a alma, implora ao es¬ 
poso para desistir da empreza. Mas Pritvi in¬ 
voca o seu dever de r^, que é proteger os seus 
povos e defender o reino; e Sãyoguitá entrega- 
-lKe a espada dizendo: —«Vai para o combate 
e volta vitorioso". 

Nas primeiras lutas a vitória sorriu aos 
exércitos de Prit^aj, e numa delas vendo 
caído aos seus pés, d^sf^o, Jayacbandra, 
4ue combatia ao lado do\ínvasor, disse-lbe : 
«Vai-te, traidor! Se não fosses o pai da mínba 
esposa teria tingido a minba lança no teu san¬ 
gue. E, sabei, réprobo, de que um rajput nunca 
fere o inimigo vencido*. 

Na cidade de Delbi piras acessas ardiam 
noite e dia porque as esposas rajputs que tra¬ 
zem à cinta punbal para dcjénder a sua bonra, 
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preferiam morrer no fogo depuradôr das piras 
a serem maculadas pelos invasores muçulmanos 
se os seus maridos ficassem vencidos na luta. 

Realizou-se o mau sonbo da rainba de 
Ãjmir em ç[ue vira o seu esposo morto no com¬ 
bate e o seu corpo arrojado pelas ruas da cidade 
amarrado ao carro triunfal do bárbaro invasor. 
£ as estoicas mulberes rajputs seguindo o no¬ 
bre exemplo da sua soberana, lançaram-se, 
sorrindo, à fogueira para atingirem o nirvana 
e se juntarem aos esposos mortos na batalha, 
com beroismo e beleza, defendendo o sagrado 
torrão da sua pátria. 

Delbí, a cidade santa, a rainba do Jamna 
das águas azuis, foi a primeira vez invadida 
pelas bordas muçulmanas do sultão Gbori, e 
as imagens dos seus Deuses, os seus templos, 
de mármore e santuários invíolados foram 
arrasados pela sanba intolerável do afgão ; e a 
sua arte, a sua literatura, as suas reformas re~ 
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ligiosas e sociais feneceram como flores deli¬ 
cadas ao sopro devastador do bárbaro invasor. 

E um ano após a derrota do rei de Delbi, 
Mabomed Gbori voltou as armas contra o seu 
aliado Jayacbandra e tomou Kanôje. 

-b Séte vezes Delbi foi arrasada e séte vezes 

edificada. 

Sob o poderio da Albion a oitava Delbi 
Imperial está-se erguendo branca e deslum- 
^ brante no plaino deserto e nú, com os seus 

palácios, os seus bangalôs e as suas casernas. 
E aflora ao meu espírito aç[uela profécia do 
velbo muçulmano fanático como todo o bom 
•'***' filbo do Islam:—^Ninguém foge ao seu destino. 

Séte é sagrado, oito é fatal, Está escrito noa 
nossos Eivros. Quem edificar a oitava Delbí 
perderá o Império»! 
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Àçoka: Acacía indiana- Díz a lenda Que os 
açoitas floriram Quando as mulheres de pés 
pintados de laca tocaram as suas ramagens, 

Âmruta: ambrosia, bebida dos deuses. 

Ângurú: colírio; pó negro extremamente fino 
composto em grande parte de oxido de zinco, 
Que as mulheres indús aplicam ligeiramente 
sobre as palpebras. 

Apsará: bailadeiras do paraíso de Indra. Se¬ 
gundo a lenda as apsarás saíram das ondas 
do mar Quando os deuses o revolveram em 
busca do araruta. 

Àriawarta: elefante branco Que serve de mon¬ 
tada à Indra. 

Âssurá: inimigo dos deuses; demónio. 


Aya: preceptora das crianças. 

Brama: primeira pessoa da trindade indú- 

Champá: árvore de flores amarelas e odoríferas* 

Dàvantary: médico dos Deuses. 

Deodará: lendaria árvore sub-Himalyana que 
exala aromas afrodisíacos. 

Indra: soberano dos deuses, rei do swarga (ceu). 
Tem por arma o arco-íris, e o corpo crave¬ 
jado de pedrarias ç[ue são as estrelas. 

Jasmineiro: trepadeira de flores minúsculas 
cujo perfume intenso e capitoso embalsama 
o ambiente das maravilhosas noites india¬ 
nas; abrem ao pôr do sol. 

Kalpa; dia de Brama. Equivale a 4.320.000.000 
anos bumanos de 360 dias. 

Kailâsha: paraíso de Si vá, situado no alto do 
Himalaya. 

Kama: deus do amor da mitologia indú; as 
suas setas são feitas de botões da flôr da 
mangueira, e o arco é uma grinalda de abe¬ 
lhas. 

Kohila: pássaro considerado como mensageiro 
de amor e cujos gorgeios se assemelham 
muito aos do rouxinol. 

Laksmi: deusa da abundancia e prosperidade; 
esposa de Visnú. 


Xotus: flor aquática que, segundo a mitologia 
índú, mitiga a saudade da pátria aos exila¬ 
dos tão encantadora ela é, e que, segundo a 
mesma lenda em cada cem anos floresce 
uma só vez. 

Mangueiras: árvores cujo fruto—a manga—é 
dum perfume e sabor verdadeiramente tro¬ 
pical. 

Naga: serpente, 

Nandána: paraíso de Brama. 

Püranas: colecções em verso de antigas lendas, 
em número de dezoito e que se supõe com¬ 
piladas por Viasa. 

P&mpú: serpente de aneis verdes. 

Rudra: Vento célere e desvastador. Símbolo de 
Sívá, o Destruidor. 

Saraswatx: deusa de linguagem e eloquência, 
arte e música; esposa de Brama. 

Sará trajo nacional da mulher indú. 

Saranguí: citára indiana. 

Shastras: significa livro, ciência; tomada em 
sentido genérico designa obras sôbre religião, 
leis ou ciências de origem sagrada, 

Sidaxta: nome profano de Buda, o fundador do 
Budismo. 

Sívá: segunda pessoa da trindade indú. 



Soma: licor extraído da erva sagrada chamada. 
knsha. 

Sumana: jasmim de pétalas dobradas. 

Surya: sol, 

Swayambará: cerimónia de esponsais. 

Tamburá: tambor pequeno. 

Tchaudalá: remador. 

Upanishad: tratado de teologia- 

Vasanta: primavera, compreende os meses de 
chetre (março-abril) e vesaka (abril-maio). 

Vermelhão: (cucume) sinal de estado de esposa 
e símbolo de todo respeito cjue esse estado 
impõe- Aplíca-se no meio da testa em íorma 
de ponto ou de coração. 

Víná: espécie de viola. 

Visnú: segunda pessoa da trindade indú. 

Xatria: casta nobre e guerreira na índia. 

Zenana'. gineceu; interior das habitações indús 
destinada às mulheres. 
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